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A estratégica está relacionada com os objectivos a atingir num determinado 

espaço de tempo. 

• Visão • Missão • Objectivos

A floresta é um recurso estratégico?

A definição de qual o caminho a seguir

1. Análise da estratégia 

2. Formulação da Estratégia 

3. Implementação da Estratégia.
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“Portugal extrai mais riqueza de um hectare de terra florestal do Continente do

que qualquer outro país do Mediterrâneo

Portugal 344 euros/ha/ano

França 292 euros/ha/ano

Espanha 90 euros/ha/ano

A floresta é um recurso estratégico?

In: Estratégia Nacional para as Florestas 2006 



A floresta é um recurso estratégico?
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Uso indirecto - como os referentes à protecção do solo e dos recursos hídricos, ao

sequestro de carbono, e à protecção da paisagem e da biodiversidade.

Estratégia Nacional para as Florestas 2006 

“A valorização que o conjunto da sociedade atribui (…)

Uso directo - (comercial) dos produtos tradicionais da floresta como a madeira, a

cortiça e a resina, a produtos não lenhosos (mel, frutos, cogumelos, plantas aromáticas)

(…) ao pastoreio, à caça, à pesca, e ao recreio.
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Exemplo 1
Proprietário de 3 hectares

Absentista
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Proprietário de 25 hectaresProprietário de 3 hectares 

Activo

Decreto Regulamentar n 12/2006 de 24 de Julho

Explorações não sujeitas a PGF

As explorações florestais privadas de área inferior à mínima obrigatória submetida a PGF, e desde 

que não integradas em ZIF, ficam sujeitas ao cumprimento do seguinte:

a) Normas de silvicultura preventiva, constantes do título da defesa da floresta contra os incêndios;

b) Normas genéricas de intervenção nos espaços florestais;

c) Modelos de silvicultura adequados à sub-região homogénea onde se insere a exploração.

PROF- BIN estabelece que a dimensão mínima a partir da qual as explorações florestais

privadas são sujeitas a Plano de Gestão Florestal (PGF) é de 25 ha.

Exemplo 2 Exemplo 3
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Macrozonagem 

Funções dominantes do espaço florestal

Pinheiro Bravo

Eucalipto 

Sobreiro

Estratégia Nacional para as Florestas 

2006 
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Estratégias de sobrevivência (Força, Agilidade e Resistência)

"Little Five" do Serengeti

LEÃO DA FORMIGA: Criando uma forma de funil 

MUSARANHO-ELEFANTE: O gene herdado 

LEOPARD TARTARUGA: Só atravessar a matéria da última milha 

BUFFALO WEAVER: Colabore para ter sucesso, competir para sobreviver 

RHINO BEETLE: Crescer mais do que o seu problema 



Organizações de Produtores Florestais de todo o País:
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SUL: Apfra, Asafla, Aspaflobal, Aflosul, UNAF, Viver Serra, Cumeadas

Organizações de Produtores Florestais 

de todo o País:

CENTRO: Nerga, ADRL, Cooperativa 3 Serras, Alto da Broca, 

A.F.Cardigos, Magarefa, APFAC Proença a Nova, Aflopinhal, 

Florval, Croflor, Coaflor, Olho Vivo, Opaflor, Afloestrela, APFPB, 

Flopen, Aflomação, Lobos Uivam, APF Pampilhosa da Serra, APF 

Montemuro e Paiva, Aproflora, Biosfera, AF Ansião, Dão Flora 

APF, APF Figueira de Castelo Rodrigo, Pinus verde, AAC Arouca, 

AF Viva de Fernão Joanes, APFC Vila de Rei, APAS Floresta APF, 

APF Rio Ocreza, Coop Florestal Planalto Serrano

NORTE: Aflocaf, Natura Viva, Vale de Lima, Vessadas, ADTB, Aflotm, 

AAFTB, FF União da Zona Norte
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O Fórum Florestal introduz no sector florestal uma

estratégia inovadora e empreendedora.

Através da cooperação da rede das Organizações de

Produtores Florestais, como agentes únicos de

ligação à produção florestal e de extensão florestal,

fundamentais na fileira florestal e no desenvolvimento

rural.

Competitividade da Floresta Nacional
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Desenvolver uma estratégia associativa de apoio ao 

produtor florestal profissional, integrada e inovadora
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A implementação de mecanismos de valorização da floresta

(Certificação florestal; Mercado voluntário de carbono)

O desenvolvimento de mecanismos de redução dos riscos da 

floresta (DFCI; Fitossanidade)

A implementação de mecanismos de consolidação fundiária e 

aumento da gestão profissional (ZIF,FIIF)
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A criação de canais de maior aproximação entre a produção e o 

mercado numa lógica de fileira

A aposta na profissionalização, formação e informação dos 

agentes do sector

Parceiro institucional representativo da produção florestal 

Nacional privilegiado junto do poder público, investigação e do 

mercado
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O Ciclo da floresta 
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